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���� Os aposentados e pensionistas do INSS que recebem acima do salário mínimo terão 

reajuste de 5,45% neste ano. O aumento corresponde ao INPC calculado pelo IBGE. A 
correção tem efeito a partir de 1º de janeiro e estabelece que o teto do INSS passe para R$ 
6.433,57. 
 

� A alta de 1,35% do IPCA (inflação oficial brasileira), em dezembro foi a maior desde 

fev/2003. No acumulado ano passado o índice ficou em 4,52% e está acima do centro da 
meta inflacionária de 4% para o ano de 2020. Os dados são do IBGE. E a inflação do ano é 
a maior desde 2016.  
 

� O IBGE também divulgou o INPC, e o índice apresentou uma inflação de 5,45% no ano 

passado, também acima da expectativa de mercado. O indicador é referência para o cálculo 
do salário mínimo, que foi reajustado em 5,26% por MP (medida provisória). 
 

☺☺☺☺ O Governo Federal anunciou a antecipação do pagamento do 13º salário para 

aposentados e pensionistas do INSS, o que deve ocorrer em fevereiro e março. O 
pagamento do benefício seria um paliativo para as famílias que não tem mais o auxílio 
emergencial. 
 

�  Foi com surpresa e preocupação que as autoridades econômicas e o próprio governo 

receberam a informação de que a Ford encerrará suas atividades industriais no país. A 
medida além de comprometer 5 mil empregos diretos tem um impacto econômico muito alto 
para o Brasil. 
 

���� Os economistas do mercado econômico alteraram suas projeções, para 2021, no que 

toca à SELIC. O relatório FOCUS do banco central estima um aumento da taxa de 3% para 
3,25% ao ano. Há um mês este cálculo ficava em 3%. 
 

� Segundo dados do DIEESE, a cesta básica de alimentos teve um aumento significativo 

em todo o país, no ano passado. Em Porto Alegre (uma das capitais estudadas) a alta foi de 
21,6%, muito acima da inflação oficial (IPCA). O valor apurado em dez/2020 foi de R$ 
615,66. 
 

���� A produção industrial cresceu em 10 dos 15 locais pesquisados entre outubro e 

novembro, segundo o IBGE. O RS registrou alta de 3,8%. No cômputo nacional o índice 
está 2,6% acima da pré-pandemia (fev/2020). 
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